ATA DA 2a REUNIÃO DO “GRUPO TÉCNICO LODO DE ESGOTO” DO CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - MMA

Aos dezessete e dezoito dias do mês de fevereiro de dois mil e quatro, realizou-se a 2a Reunião do “Grupo Técnico Lodo de Esgoto” do Conselho do Nacional do Meio Ambiente, sob a coordenação da Dra Isaura Fraga (FEEMA), responsabilidade técnica de Dominique Louette e com a participação dos seguintes membros: Dr. Fernando Carvalho Oliveira (ETE Jundiaí/Opersan), Dra. Adriana Marlene Moreno Pires (EMBRAPA/CNPH), Eng. Américo de Oliveira Sampaio (SABESP), Eng. Antonio Carlos de Macedo (SABESP), Quim. Carlos Eduardo Borges Pereira (CAESB), Dr. Cleverson Vitório Andreoli (UFPR/SANEPAR), Eng. Crisangela Nagata (MAPA-DFPV), Demetrio Toledo (MDIC-SDP), Eduardo Benedito O. Araújo (EMBASA), Eng. Hiraldo José Coelho (MAPA-DFPV), Eng. José Lavrador Filho (SABESP), Leda Freitas Ribeiro (CASAN), Luiz Heckmaier (FEEMA), Eng. Marcelo Teixeira Pinto (CAESB), Maria Cristina de Sá Oliveira Matos Brito (ANA), Dra Maria Emilia Mattiazzo (USP/ESALQ), Dr. Milton Tomoyuki Tsutiya (USP/SABESP), Paulo César Vieira dos Santos (MMA-SQA), Dr. Paulo Fortes Neto (UNITAL), Pedro Davison (MDIC-SDP), Dr. Ronaldo Severiano Berton (APTA-IAC), Eng. Samira Issa (CETESB), Eng. Túlio Monteiro (COPASA), Dr. Wagner Bettiol (EMBRAPA/CNPMA) e Dr. Wanderley José de Melo (FCAV/UNESP-Jaboticabal) Ausência justificada: Coordenadora Dra Isaura Fraga. 

A técnica responsável Dominique Louette abriu os trabalhos às 9:30 horas do dia dezessete fazendo uma apresentação sobre os objetivos do CONAMA e sua metodologia de trabalho. Na seqüência houve manifestações de diversos participantes do grupo técnico, que não haviam participado da 1a Reunião, sobre temas de viés filosófico e que já haviam sido discutidos em reunião anterior. Houve polêmica sobre o tipo de lodo de esgoto ao qual a resolução em elaboração deveria se aplicar (lodo de esgoto doméstico ou lodo de esgoto sanitário). Especialistas esclareceram que o correto seria lodo de esgoto sanitário uma vez que incluía a maioria das ETEs brasileiras que tratam esgotos de origem doméstica e industrial conjuntamente. A Dra Adriana Marlene Moreno Pires pede desculpas ao Grupo Técnico pelo equívoco provocado na Câmara Técnica de Saúde, Saneamento Ambiental e Gestão de Resíduos pelo uso da terminologia inadequada e foi decidido que um documento seria encaminhado à Câmara Técnica e a Sra Adriana M. M. Pires faria os esclarecimentos necessários na próxima reunião desta. 

Ao final da manhã do primeiro dia da 2a Reunião foi proposto pelos Drs. Cleverson Vitório Andreoli e. Wagner Bettiol a divisão dos participantes em 5 (cinco) grupos de trabalho para que se analisasse a versão 0 da proposta de resolução, elaborada a partir das Normas CETESB P4.230 e IAP, com objetivo de se tirar uma nova proposta, que fosse discutida com todo o grupo e desse origem a  Versão 1 da Resolução CONAMA. Assim foram os procedimentos e ao final do período da tarde do dia dezessete foi realizada uma discussão sobre os resultados e a metolodogia de trabalho adotada. Foi consenso que a metodologia deveria mudar no segundo dia da reunião onde cada grupo seria responsável pela discussão e redação de trechos pré-determinados da Versão 0. 

A partir da 8:30 horas do dia dezoito os grupos se reuniram e deram andamento aos trabalhos. A medida que cada grupo terminava os temas atribuídos, estes iam passando para a Sra Dominique Louette que se encarregou de elaborar o “boneco” da chamada Versão 1. No período da tarde do dia dezoito, na seqüência do escopo do “boneco”, as propostas elaboradas pelos grupos em seus respectivos temas foram projetadas em tela e colocada para discussão de todo o Grupo Técnico, dando origem a Versão 1. Foram discutidos parcialmente os tópicos “Fundamento Legal, Objetivo, Aplicabilidade da Resolução, Definições e Qualidade do Lodo” onde houve consenso na maior parte, com poucas exceções destacadas no escopo da Versão 1. Ao final do dia dezoito, o grupo técnico encerrou suas atividades deixando a 3a Reunião pré-agendada para os dias vinte e sete e vinte e oito de abril de dois mil e quatro e solicitando em consenso que a 4a Reunião fosse no Estado de São Paulo, com proposta para ser realizada em Campinas no Instituto Agronômico, a fim de se discutir os parâmetros técnicos toleráveis para metais pesados, poluentes orgânicos e densidade de patógenos presentes no lodo de esgoto. 

Nada mais a tratar, foi dada por encerrada a 2a Reunião, da qual eu, Dr. Fernando Carvalho Oliveira – Relator, lavrei a presente ata que, após lida e achada conforme, segue assinada pelos presentes. Brasília, 18 de fevereiro de 2004.

